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Este trabalho foi concebido objetivando 
avaliar os efeitos da época e da densidade de 

semeadura sobre o desempenho 
agronômico do arroz irrigado cultivado no 
sistema pré-germinado no extremo sul de 

Santa Catarina. O trabalho demonstrou que 
a densidade ótima para maximizar a 

produtividade do arroz irrigado depende da 
época de semeadura, sendo maior quando a 

cultura é semeada antecipadamente, no 
início do mês de setembro. 

 

Orientador: Luis Sangoi 
 

Lages, 2020 

DISSERTAÇÃO DE MESTRADO 

 

ÉPOCAS E DENSIDADES DE 
SEMEADURA SOBRE O DESEMPENHO 
AGRONÔMICO DO ARROZ IRRIGADO 
NO SISTEMA PRÉ-GERMINADO 

ANO 
2020 

M
A

R
C

O
S C

A
R

D
O

SO
 M

A
R

TIN
S JÚ

N
IO

R
 | EFEITO

 D
E ÉP

O
C

A
S E D

EN
SID

A
D

ES D
E 

SEM
EA

D
U

R
A

 SO
B

R
E O

 D
ESEM

P
EN

H
O

 A
G

R
O

N
Ô

M
IC

O
 D

O
 A

R
R

O
Z IR

R
IG

A
D

O
 N

O
 

SISTEM
A

 P
R

É-G
ER

M
IN

A
D

O
 

 

 
 
UNIVERSIDADE DO ESTADO DE SANTA CATARINA – UDESC 
CENTRO DE CIÊNCIAS AGROVETERINÁRIAS – CAV 
PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM PRODUÇÃO VEGETAL 

MARCOS CARDOSO MARTINS JÚNIOR 
 

LAGES, 2020 



 
 

 
 

MARCOS CARDOSO MARTINS JÚNIOR 
 

 

 

 

 

 

 

ÉPOCAS E DENSIDADES DE SEMEADURA 
SOBRE O DESEMPENHO AGRONÔMICO DO ARROZ IRRIGADO NO 

SISTEMA PRÉ-GERMINADO 
 
 
 
 

Dissertação apresentada ao Programa de Pós-
Graduação em Produção Vegetal, na Universidade 
do Estado de Santa Catarina, como requisito 
parcial para obtenção do grau de Mestre em 
Produção Vegetal. 

 
Orientador: PhD. Luís Sangoi 

 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

Lages, SC 
2020 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Ficha catalográfica elaborada pela Biblioteca Central da UDESC 

 
  

 

 



 
 

 
 

MARCOS CARDOSO MARTINS JÚNIOR 
 ÉPOCAS E DENSIDADES DE SEMEADURA 

SOBRE O DESEMPENHO AGRONÔMICO DO ARROZ IRRIGADO NO 
SISTEMA PRÉ-GERMINADO 

 

 

Dissertação apresentada ao Programa de Pós-Graduação em Produção Vegetal, da 

Universidade do Estado de Santa Catarina, como requisito parcial para obtenção do 

título de Mestre em Produção Vegetal. 

Banca examinadora: 
  
Orientador:__________________________________ 
Professor Dr. Luis Sangoi 
Universidade do Estado de Santa Catarina, Centro de Ciências Agroveterinárias 
(CAV-UDESC). 
 
Membro:____________________________________ 
Professor Dr. Paulo Regis Ferreira da Silva 
Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS). 
 
Membro:____________________________________ 
Professor Dr. Clóvis Arruda de Souza 
Universidade do Estado de Santa Catarina, Centro de Ciências Agroveterinárias 
(CAV-UDESC). 
 
Membro:____________________________________ 
Dr. Rubens Marschalek 
Empresa de Pesquisa Agropecuária e Extensão Rural de Santa Catarina (EPAGRI) 

 

 

 

 

 

 

 

 

Lages, SC, 14 de fevereiro de 2020. 



 
 

 
 

AGRADECIMENTOS 
 
 
 

Primeiramente a Deus por toda luz, sabedoria e fé. 

Aos meus pais Marcos Cardoso Martins e Marilei Francisca Bortolin Martins, e 

minha irmã Emily Bortolin Martins, por todo o apoio, conselhos, auxílios e inspirações. 

Eles sempre foram pilares extremamente importantes para meu crescimento. 

A minha namorada Janaiana Catarina da Silva, por todo o amor fornecido nas 

horas boas e ruins. Tendo paciência e um abraço acolhedor nos piores momentos 

desta trajetória. 

Aos meus tios Amarildo e Luiz Claudio pelo auxílio durante o preparo do solo, 

implantação e condução do experimento, pela observação do experimento 

regularmente atentos, além de toda a experiência de ambos. 

Ao meu “pai” científico Luís Sangoi, pela confiança depositada, acolhimento em 

sua equipe, ensinamentos e auxílios, principalmente pelo exemplo de profissional com 

princípios, ética e companheirismo, um amigo sempre disposto a compartilhar um 

“Quick”. 

Aos membros e amigos do grupo “Zea mays” Hugo, Murilo, Lucieli, Thais, 

Vander, Natália, André, Antônio, Lucas, Jardel, Rafael, Youriki e Luiz Gabriel, por todo 

o auxílio e companheirismo durante esta jornada. Um agradecimento especial para 

minha colega e amiga Jussara, por todos os ensinamentos, ajudas e companheirismo 

no decorrer do mestrado. E alguns que porventura possa ter me esquecido, muito 

obrigado. 

Aos meus amigos de infância e novos amigos que surgiram nesta trajetória 

Fabricio, Josué, Rodrigo, Francieli, Alex Fernando, Matheus e Bruno, por todo o apoio, 

companheirismo, e principalmente auxílio no desenvolvimento do trabalho. 

A todos os professores do quadro docente do Programa de Pós-Graduação em 

Produção Vegetal do Centro de Ciências Agroveterinárias da Universidade do Estado 

de Santa Catarina, pela dedicação e pelos ensinamentos nas disciplinas ministradas. 

Aos amigos e colegas de estudos que de alguma forma colaboraram e 

compartilharam conhecimentos. 

À COOPERJA (Cooperativa Agroaceleradora), pelo fornecimento das 

sementes e alguns produtos para a implantação e condução deste trabalho, em 

especial aos Sr. Célito e Sr. Jordanes pelos auxílios. 



 
 

À Universidade do Estado de Santa Catarina, pelo ensino público e de 

qualidade, ao Programa de Pós-Graduação em Produção Vegetal do Centro de 

Ciências Agroveterinárias. 

Enfim, a todas as pessoas que de certa forma compactuaram e auxiliaram no 

desenvolvimento deste trabalho. 

Muito Obrigado!!! 

 
 
 
 

  



 
 

 
 

RESUMO  

 

O arroz irrigado (Oryza sativa) desempenha um papel socioeconômico importante 
para o estado de Santa Catarina, Brasil. Ele é geralmente cultivado em Santa Catarina 
em áreas de várzea naturalmente alagadas, impossibilitadas para a utilização por 
outras culturas. A época e a densidade de semeadura são duas práticas de manejo 
relevantes para a obtenção de altas produtividades. No sul de Santa Catarina, maior 
região produtora do estado, há uma tendência dos produtores anteciparem a 
semeadura para o início do mês de setembro por diversos motivos. Dentre eles estão 
o escalonamento da utilização de água, a tentativa de colher mais cedo para 
aproveitamento de preço e a viabilização do cultivo do rebrote. Por conta deste 
adiantamento na semeadura, os orizicultores têm utilizado densidades de semeadura 
acima da recomendação, sem um critério técnico definido, o que pode ocasionar 
prejuízos para o cultivo.  Este trabalho foi conduzido com o objetivo de analisar os 
efeitos da época e densidade de semeadura sobre o desempenho agronômico do 
arroz no sistema pré-germinado. O experimento foi implantado no município de Praia 
Grande, SC, na safra 2018/2019, com a cultivar SCS121 CL. O trabalho foi conduzido 
no delineamento experimental de blocos ao acaso, arranjados em parcelas sub-
divididas. Na parcela principal testaram-se três épocas de semeadura: 10/09 
(semeadura antecipada), 15/10 (semeadura preferencial) e 20/11 (semeadura tardia). 
Nas sub-parcelas avaliaram-se quatro densidades de semeadura: 80, 120, 160 e 200 
kg de sementes ha-1. Avaliou-se caracteres morfológicos, o rendimento de grãos e 
seus componentes. Os dados foram analisados estatisticamente pelo teste F, ao nível 
de 5% de significância. Quando significativas, as médias do fator qualitativo (épocas 
de semeadura) foram comparadas pelo teste de Tukey e as do fator quantitativo 
(densidades de semeadura) por análise de regressão. A antecipação da semeadura 
para 10/09 reduziu o estande de plantas, o número de colmos por planta e a estatura, 
em relação a época preferencial. Na semeadura tardia, houve redução no número de 
panículas m-2, no peso de 1.000 grãos e aumento na esterilidade de espiguetas. O 
rendimento de grãos variou de 6.277 a 9.605 kg ha-1 e foi afetado pela interação entre 
época e densidade de semeadura. O rendimento de grãos respondeu de forma 
quadrática ao incremento na densidade nas semeaduras feitas em 15/10 e 20/11. A 
máxima produtividade foi obtida com a semeadura feita na época preferencial, com 
densidade de 120 kg ha-1. Na semeadura antecipada, o rendimento aumentou 
linearmente 12,54 kg ha-1 para cada kg de sementes adicionado à menor densidade. 
A máxima produtividade obtida nesta época de semeadura foi de 7.858 kg ha-1 com 
200 kg ha-1 de sementes. A densidade de semeadura teve pouco impacto sobre a 
produtividade na semeadura tardia. Nesta época de semeadura, o maior rendimento 
(8.546 kg ha-1) foi registrado na densidade de 120 kg ha-1. A densidade ótima para 
maximizar a produtividade do arroz pré-germinado no sul de Santa Catarina depende 
da época de semeadura, sendo densidades mais altas indicadas quando a cultura é 
semeada antecipadamente. 

 

Palavras-chave: Oryza sativa. Arranjo de Plantas. Época de Cultivo. Rendimento de 
Grãos. 

  



 
 

 
 

ABSTRACT 

 

The paddy rice (Oryza sativa) plays a socioeconomically important role for the state of 
Santa Catarina, Brazil. It is grown in naturally flooded areas that are not suitable to 
other crops. The sowing date and plant density are two relevant management practices 
to reach high yields. In the south of Santa Catarina, the largest rice growing region of 
the state, there is a tendency of growers to anticipate the sowing date to the beginning 
of September for several reasons. Among them are the scheduling of water use, earlier 
harvest to get better prices, and mainly to enhance the cultivation of the ratoon crop. 
In earlier sowings, rice growers have increased plant density above the 
recommendation, without using technical criteria. Such decision may damage the crop. 
The objective of this work was to analyze the effects of sowing date and density on the 
agronomic performance of pre-germinated rice. The experiment was set in the city of 
Praia Grande, SC, Brazil, during the 2018/2019 growing season, with the cultivar 
SCS121 CL.  A randomized block design was used, with treatments arranged in split 
plots. Three sowing dates were tested in the main plots: 09/10 (early sowing), 10/15 
(preferential sowing) and 11/20 (late sowing). Four sowing densities were evaluated in 
the split plots: 80, 120, 160 and 200 kg of seeds ha-1. Morphological characters, grain 
yield and its components were assessed. The data were statistically evaluated by the 
F test at 5% significance level. When significant, averages of the qualitative factor 
(sowing dates) were compared by Tukey’s test and those of the quantitative factor 
(sowing densities) by regression analysis. The anticipation of sowing date to 09/10 
reduced plant stand, the number of stems per plant and the crop height, in comparison 
to the preferential sowing time. At the late sowing date, there was a reduction in the 
number of panicles m-2, a decrease in 1,000 grains mass and an increase in spikelet 
sterility. Grain yield ranged from 6,277 to 9,605 kg ha-1. It was affected by the 
interaction between sowing date and density. Grain yield had a quadratic response to 
the increment in sowing density, when the sowings were performed in October and 
November. The highest yield was achieved when rice was sowed in 10/15 at the 
density of 120 kg ha-1. In the early sowing date, grain yield increased linearly 12.54 kg 
ha-1 for each kg of added seed above the lowest density evaluated in the trial. The 
highest grain productivity accomplished at this sowing date was 7,858 kg ha-1. Plant 
density had a small impact on rice yield at the late sowing date. The highest yield at 
this sowing season (8,546 kg ha-1) was gathered at the density of 120 kg ha-1.  The 
optimum seed density to maximize pre-germinated rice yield in the south of Santa 
Catarina depends on the sowing date and it is higher when the crop is sowed early. 

 

Key words: Oryza sativa. Plant Arrangement. Sowing time. Grain yield. 
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